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Vendas de cimento iniciam o ano em alta

A indústria do cimento registrou um início de ano com desempenho de vendas 

favorável. A comercialização do insumo no País em janeiro totalizou 5,2 milhões de 

toneladas, um crescimento de 5,3% em relação ao mesmo mês de 2024 e uma alta 

de 10% frente a dezembro último, de acordo com o Sindicato Nacional da Indústria 

de Cimento (SNIC).

Por dia útil, que considera o número de dias trabalhados e tem forte influência no 

consumo, a comercialização de cimento foi de 215,6 mil toneladas no mês de janeiro 

e que representa uma evolução de 5,4%, comparado ao mesmo mês do ano anterior 

e queda de 1,1% em relação a dezembro de 2024.

O resultado é atribuído ao contínuo aquecimento do mercado de trabalho e renda da 

população, com a massa salarial em alta, desemprego em nível baixo e recorde em 

carteiras assinadas.

Além disso, o mercado imobiliário, importante indutor no consumo de cimento, 

registrou crescimento no financiamento em 20241, ainda que mudanças em linha de 

crédito habitacional vêm sendo negativamente realizadas.

Verifica-se forte movimentação de vendas e lançamentos, puxado pelas obras do 

Minha Casa, Minha Vida, que permanecem em expansão. A comercialização de 

materiais de construção2 também seguiu em alta no ano passado.

No entanto, apesar da demanda aquecida da construção civil, o setor começa a sentir 

os impactos da pressão inflacionária, do custo de mão de obra, da continuidade do 

aumento da taxa de juros (13,25%) e do endividamento e inadimplência elevados, 

que exercem pressão na situação financeira e no consumo das famílias, contribuindo, 

inclusive, para a queda na confiança do consumidor3 no mês de janeiro. Este índice 

registrou o menor nível desde fevereiro de 2023, refletindo uma maior preocupação 

com o momento atual e com as expectativas futuras, em todas as classes de renda, 

principalmente as mais elevadas.

Na construção4 e indústria5, a confiança também piorou. O ambiente econômico com 

a Selic em elevação (com probabilidade de atingir 15% até dezembro) e câmbio 

desvalorizado já representa um desafio para as empresas.

As incertezas fiscais do País somadas à trajetória de alta de Selic anunciada pelo 

Banco Central, tornam as perspectivas do setor para o ano mais conservadoras.

Ainda assim, a indústria do cimento segue otimista com a possibilidade de elevar a 

presença do cimento e do pavimento de concreto como opção nas licitações de ruas, 

estradas e rodovias. Fatores como esses levam a uma projeção de crescimento de 

consumo do produto estimada em 1% para este ano, o que representa um acréscimo 

de 650 mil de toneladas de cimento, atingindo um total anual de 65,5 milhões.

Na perspectiva da sustentabilidade, o ano de 2025 traz desafios importantes para o 

setor produtivo como a regulamentação do Sistema Brasileiro de Comércio de 

Emissões  –  Mercado  de  Carbono,  bem  como  a  definição  de  metas  de 

descarbonização setoriais no âmbito do Plano Clima, quando se avizinha a COP30.

A expectativa para 2025 é positiva, o mercado imobiliário ainda seguirá como 

importante indutor do consumo do cimento, impulsionado pelo programa Minha 

Casa, Minha Vida. Na agenda da infraestrutura é esperado um melhor desempenho 

do PAC e o crescente uso do pavimento de concreto para a recuperação das vias, que 

possibilitará o adequado e eficiente escoamento da safra recorde no País. No radar 

do setor também estão as concessões de saneamento que devem ser efetivadas em 

2025 e gerarão demanda no médio prazo, dois ou três anos do início dos contratos, 

quando as construções de estações de tratamento de água e esgoto, de fato, 

começam
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NÚMEROS REGIONAIS
(por 1.000 toneladas)*

VENDA MENSAL

2024: 243
2025: 245

2024: 1.084
2025: 1.149

2025: 2.335

* Inclui as estimativas de oferta a associados e não-associados
** Não inclui a venda do cimento importado

ACUMULADO 12 MESES
MERCADO INTERNO

Venda Mercado 
Interno**
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5,4%

Exportação 8 6 -25,0 %

Venda Total 4.919 5.180 5,3%
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Despacho 1.000 ton. dia útil

JAN/24 DEZ/24 JAN/25

Por dia útil

nda Mercado Interno
Por dia útil 204,6 218,0 215,6

Venda Mercado Interno 5,4% -1,1%

Nº de dias úteis 24,0 21,5 24,0 Nº de dias úteis 0,0% 11,6%
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VENDAS POR DIA ÚTIL
(melhor indicador por considerar apenas o número de dias trabalhados no período)

DESEMPENHO NOS  MESES VARIAÇÕES
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5,2
Aumento de 5,3% em comparação a janeiro de 2024

VENDAS DE CIMENTO*

JANEIRO 2025
FAVORÁVEL

AMPLIAÇÃO DO USO DO 
PAVIMENTO DE CONCRETO

EMPREGO E RENDA

PROGRAMA MINHA CASA,MINHA 
VIDA E MERCADO IMOBILIÁRIO 
AQUECIDO

DESFAVORÁVEL

SELIC EM ELEVAÇÃO

MUDANÇAS NAS LINHAS DE 
CRÉDITO

FALTA MÃO DE OBRA

ÍNDICES DE CONFIANÇA

2024: 2.215 5,4

%

2024: 808 12,0

2025: 905  %

https://www.abecip.org.br/admin/assets/uploads/anexos/data-abecip-2024-12.pdf
https://abramat.org.br/indicadores/
https://portalibre.fgv.br/system/files/divulgacao/noticias/mat-complementar/2025-01/PressRelease_ICC_jan25.pdf
https://portalibre.fgv.br/system/files/divulgacao/noticias/mat-complementar/2025-01/PressRelease_ICST_jan25.pdf
https://portalibre.fgv.br/system/files?file=divulgacao/releases/2025-02/%C3%8Dndice%20de%20Confian%C3%A7a%20Empresarial%20FGV_press%20release_Jan25.pdf
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